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APRESENTAÇÃO DO DOSSIÊ SAÚDE E SOCIEDADE 

 

Angelo Luiz Ferro1 

Giovana Aparecida de Souza Scolari-Francisco2 

 
É com grande satisfação que apresentamos o dossiê intitulado: Saúde e 

Sociedade. Neste número, os leitores encontrarão trabalhos relacionados a contextos e 

públicos distintos que abarcam assuntos de assistência à saúde e também da sociedade, 

as quais muito se têm discutido entre a comunidade científica. 

Ao realizar uma análise reflexiva pós pandemia, é possível reconhecermos 

grandes repercussões, geradas na saúde, tanto física quanto mental dos indivíduos. Esta 

edição apresenta textos que, embora não retratem especificamente do período pandêmico, 

sabe-se que abordam problemas que foram intensificados com a pandemia, sobretudo, 

com o distanciamento e o isolamento social. 

Esta questão de distanciamento e isolamento social imposta pela pandemia 

tornou-se alarmante para a saúde pública referente aos indivíduos acima de 60 anos, haja 

visto que segundo os dados do Ministério da Saúde, entre janeiro e março de 2021, o 

maior número de óbitos por COVID-19 ocorreu entre este público. 

Nesse cenário, segundo Duarte Ferreira Neto et al. (2021), os idosos são mais 

suscetíveis ao vírus devido a fatores de risco, como a presença de doenças crônicas não 

transmissíveis (diabetes mellitus, hipertensão arterial, doença pulmonar obstrutiva 

crônica, entre outras. E isto, de acordo com o autor, implicou diretamente na 

funcionalidade global destas pessoas, uma vez que, deixaram de realizar suas atividades 

físicas, laborais, sociais, e até de convívio familiar, a fim de prevenir a contaminação pela 

COVID-19. Em contrapartida, podemos verificar a relevância de práticas físicas, sociais, 
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religiosas entre pessoas da terceira idade, na minimização dos efeitos de suas 

comorbidades, inclusive de depressão geriátrica (DERHUN et al., 2018). 

Deste modo, um dos trabalhos incluídos neste dossiê, Correlação entre 

fragilidade e autoeficácia em idosos, revela que idosos participantes de um programa de 

exercícios físicos supervisionados em um Centro de Estudos e Atendimento em 

Fisioterapia e Reabilitação não apresentaram fragilidade, a qual foi avaliado pelo 

instrumento Edmonton Frail Scale e, tais sujeitos pesquisados têm autoeficácia, de acordo 

com a Escala de Autoeficácia Geral Percebida, que retrata a autopercepção do indivíduo 

sobre as capacidades cognitivas, motivacionais, afetivas e comportamentais. 

Contudo, com as medidas de isolamento social condicionadas pela pandemia, 

houve grande disseminação da doença entre este público, além de outras implicações, 

como complicações de doenças crônicas, e tristeza profunda. Ademais, com a 

permanência de crianças e idosos no domicílio, houve um aumento os casos de acidentes 

domésticos, como as queimaduras (KOBARG, 2021), que com as condutas de prevenção 

de contaminação ao novo coronavírus (SARS-CoV-2), deparou-se com o aumento do uso 

de álcool a 70%, bem como aumento do uso de fogão, inclusive à lenha, devido à crise 

financeira enfrentadas por muitas famílias (FURINI, 2022). 

Outro trabalho que compõe este dossiê, Assistência de enfermagem intra 

hospitalar ao adulto vítima de queimaduras: um estudo bibliográfico, retrata sobre a 

assistência e tratamento intra-hospitalar oferecidos pela equipe de enfermagem a 

pacientes que sofreram lesões por queimaduras. A síntese da literatura a respeito desta 

temática realizada pelos autores possibilitou a conclusão de que o enfermeiro possui 

função fundamental desde a admissão deste paciente, seu tratamento até a alta, a fim de 

garantir sua sobrevida e menores riscos de complicações. 

Essas questões são discutidas considerando a realidade de cada situação, o 

aumento populacional e de doenças crônicas não transmissíveis, além da importância em 

envolver o público-alvo no processo de propostas de soluções e consequentemente 

garantir maiores e resultados mais eficazes na implementação da promoção da saúde, por 

exemplo. Tais reflexões permitem evidenciar a necessidade de implementar a prática 

baseada em evidências, minimizando o ‘engavetamento’ de trabalhos tão bons que não 

são divulgados à sociedade. 

Além disso, os trabalhos presentes neste dossiê abordam ainda questões 

pertinentes urgentes de serem discutidas em na sociedade, de modo que a socialização 



 

destes se torna imperiosa. Falar sobre o corpo é, de certa forma, falar sobre a sociedade e 

a cultura, pois o corpo tem relação intrínseca com a cultura, ou seja, a constituição de um 

ideal de corpo foi algo que se apresentou na história da civilização. Isso implica que 

alguns sujeitos, ao perceberam a idealização do corpo e, consequentemente, de beleza, 

buscaram meios objetivos para adequarem os corpos de acordo com o que permeia o 

imaginário destes. O texto A Busca por um Corpo Ideal: a angústia como um dos 

sintomas do consumo, presente neste dossiê, objetiva a discussão desta questão, fazendo 

relação com os temas sobre a angústia e do consumismo. O corpo ideal está ligado ao 

ideal do eu, isto é, há um componente identificatório que está fixado a pergunta: “o que 

o outro quer de mim?”, bem como a maneira que o sujeito se relaciona com o objeto 

perdido, proposto por Lacan (1949/1998) como objeto a. O Estádio do Espelho, segundo 

os pressupostos de Lacan, configura-se como “um drama cujo impulso interno precipita- 

se da insuficiência para a antecipação – e que fabrica para o sujeito, apanhado no engodo 

da identificação espacial, as fantasias [...] para a armadura enfim assumida de uma 

identidade alienante” (LACAN, 1949/1998, p. 100). Assim, a sociedade, estruturada no 

capitalismo tardio, opera com o objetivo de que o consumo seja constante, desta feita, 

criando necessidades para os sujeitos. Segundo as autoras, a psicanálise lacaniana deve 

operar para a superação do Estádio do Espelho. 

A psicanálise se organiza, dentre muitas coisas, pela possibilidade de o sujeito 

falar sobre seus sofrimentos e causas de angústia a fim de – como o próprio Freud 

(1914/1996) estabelece em seu texto – no setting analítico recordar, repetir e elabora os 

traumas. Essa possibilidade já nos é sabida, no entanto, com o texto O que se escreve de 

uma cura? Possibilidade para a escrita psicanalítica, as autoras buscam investigar os 

meios pelos quais seria possível comunicar, através da escrita, a experiência de cura 

proporcionada pela psicanálise. Convidamos vocês, leitores, para se debruçarem sobre 

essa possibilidade apontada de maneira brilhante pelas autoras. 

É notadamente sabido que a psicanálise se estruturou pela descoberta do 

inconsciente por Freud. Antes da psicanálise, a palavra inconsciente era usada como 

adjetivo, que designava o que era oposto à consciência, a partir do pai da psicanálise o 

inconsciente se torna um substantivo que nomeia um sistema psíquico autônomo. As 

manifestações do inconsciente podem ser muitas, já que podem ser apercebidas através 

de chistes, atos falhos, sintomas e sonhos. Lacan (1999) – em seu retorno a Freud – 

chamou essas manifestações de formações do inconsciente, principalmente no livro 



 

Seminário V: As formações do inconsciente. No texto presente neste dossiê, intitulado O 

unheimlich nas formações do inconsciente e no Surrealismo, as autoras buscaram 

compreender como o estranho (conceito exaustivamente trabalhado por Freud em seu 

texto de 1917) opera no inconsciente do sujeito e nas criações do surrealismo, através de 

uma intersecção entre psicanálise e arte. Deste modo, segundo as autoras, o lugar do 

estranho manifestado nas obras, nas escritas e em outras produções feitas pelos 

surrealistas – que são obras que fazem parte da cultura -, é perfeitamente relacionado com 

o estranho que aparece nas formações do inconsciente. 

A cultura pode influenciar no aparecimento de sintomas e manutenção destes, 

como Freud pesquisou desde seus primeiros textos ao postular sobre histeria de conversão 

e sua relação com a Era Vitoriana, buscou relacionar, portanto, a psicopatologia com a 

cultura. Com o texto Sublimação: um possível contorno para o mal-estar contemporâneo, 

os autores buscaram analisar como o mal-estar na cultura se apresenta como conceito 

polissêmico na sociedade contemporânea. Na contemporaneidade, o supereu se constitui 

como imperioso, segundo os pressupostos de Zizek (1999), principalmente por fazer 

exigências de que o sujeito precisa sentir prazer desmedido para viver, há que sentir 

prazer, mesmo onde há desprazer. Para colaborar com os autores, vale a pena citar Fortes 

(2009, p. 1130-1131), que propõe que “diante do imperativo de gozo que acossa a 

subjetividade contemporânea, podemos nos perguntar como fica a noção freudiana da 

renúncia ao gozo como aquilo que permite a edificação da cultura”. 

Lacan (1964/1988) eleva a pulsão como um dos quatro conceitos 

fundamentais da psicanálise, pensar e dialogar sobre esse conceito é necessário, 

principalmente para compreensão dos destinos possíveis da pulsão. Segundo os autores, 

a sublimação pode ser uma saída para o mal-estar que se presentifica na sociedade 

contemporânea, uma vez que é um dos quatro destinos da pulsão. Mas a pergunta que se 

faz necessária é: a partir do processo criativo do sujeito é possível uma retirada da libido 

da inibição, sintoma e angústia? Bom, eu não posso responder, deste modo convido vocês 

a lerem o artigo. Apresentados os artigos presentes neste dossiê que utilizaram a base 

epistemológica psicanalítica, especificamente a freudiana e lacaniana, para 

desenvolverem e analisarem os objetivos propostos, seguem artigos que utilizaram outras 

bases epistemológicas. 

No artigo A erótica dissidente: vivências e experiências de mulheres 

transexuais em Campo Grande-MS, os autores fizeram uma pesquisa de campo através 



 

de observação em grupos de interações de redes sociais, tais como facebook e Messenger, 

bem como entrevistas semiestruturadas para compreender a multiplicidade das 

experiências estudadas e das vivências que as constituem. Segundo palavras dos autores, 

“As identidades de pessoas trans se confeccionam a partir de construções sociais do que 

se entende pelo feminino e masculino, partindo da concepção binária de gênero”, isto é, 

a constituição é atravessada pela cultura. Um texto necessário para nos fazer pensar sobre 

muitas coisas. 

Em A trajetória da loucura no campo da saúde mental, os autores 

apresentaram de maneira histórica como o conceito de loucura foi construído e a criação 

de métodos nosológicos e nosográficos para identificar sujeitos categorialmente neste 

campo. Ademais, para além disso, apresentaram a criação de instituições para a internação 

dos categorizados como loucos; a transformação do campo da saúde mental foi possível 

a partir de movimentos nos EUA, França, Inglaterra e Itália, segundo consta no texto. 

Esses movimentos tinham como princípio a reforma de como as instituições psiquiátricas 

eram organizadas, bem como o modo que os sujeitos lá estavam eram vistos e o 

tratamentos destes, para valorizar a subjetividade destes. Ou seja, segundo os autores, o 

modelo de saúde mental precisava ser repensada. 

Por fim, mas não menos importante, um estudo cujo título é Relato de 

experiência: estágio de intervenção psicológica em grupo psicoterapêutico com 

estudantes universitários em situação de vulnerabilidade social, no qual as autoras 

apresentaram um importante trabalho com resultados muito satisfatórios, uma vez que os 

objetivos foram cumpridos. Ficou evidente a necessidade dos estágios supervisionados 

nos cursos de graduação em Psicologia e como estes auxiliam na formação do discente. 

Um dado apresentado pelas autoras no texto que chamou atenção “entre as várias questões 

levantadas ao longo dos encontros no grupo psicoterapêutico, são graves e preocupantes 

as questões que se referem às vulnerabilidades, em que surgem inseguranças, medos, 

riscos pelas exposições, fragilidades emocionais, falta de afetos das famílias e dos amigos 

e da rede de proteção familiar”. Assim, constituem-se necessárias as cooperações entre 

as universidades com a finalidade possibilitar melhoria nas condições de saúde mental 

para os estudantes e auxiliar no seu processo emancipatório. 

Atrelada à participação crucial dos profissionais na promoção da saúde dos 

indivíduos com práticas embasadas na ciência, salienta-se que um dos trabalhos incluídos 

no presente dossiê aborda a ciência da implementação. Nogi e Henrique realizaram a 



 

Resenha do livro “Introdução à ciência da implementação para profissionais da saúde”. 

Neste trabalho, são descritos significados e definições expostos em busca de evidenciar 

os profissionais da saúde como elementos-chave na resolução de problemas, por meio da 

mudança de comportamento, com a apresentação do problema e da necessidade de sua 

transformação. 
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